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Investimentos, garantia de emprego e manutenção dos programas 
sociais. Este é um resumo da pauta entregue pelos movimentos 

social e sindical ao governo federal, para que os trabalhadores não 
sejam vítimas da crise da agiotagem.

Maior 
desastre 
natural no 
Estado deixou 
prejuízos 
incalculáveis 
para a 
população.

Tragédia de Santa Catarina 
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individual em 
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famílias do Parque 
São Rafael.
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Reprodução

Todos os jogos do Brasi-
leirão acontecem às 17h 
de domingo.

O São Paulo já-
pode ser campeão. 
Basta empatar com 
o Fluminense, no 
Morumbi, e o Grê-
mio não vencer o 

Ipatinga, em Minas.

Outro paulista que 
precisa só de um 
ponto é o Santos. 
Mas o desafio do 
Peixe é diferente: 
fugir do rebaixa-

mento. O time pega o Atlé-
tico-MG, no Mineirão.

P a l m e i -
ras e Por-
tuguesa só 
podem pen-
sar em vitó-
ria nos dois 

próximos jogos. 

O Verdão bus-
ca vaga na Li-
bertadores e a 
Lusa não quer 

voltar à Série B.

O Alviverde 
vai à Bahia en-
carar o Vitória 
e o time do Ca-

nindé recebe o Sport. 

Na Série B, os 
times paulis-
tas entram em 
campo só para 

cumprir tabela.

Amanhã, o Corin-
thians, que já deu 
férias a grande 
parte de seu elen-
co, pega o Améri-
ca, em Natal, às 

16h20.

O Inter só preci-
sa empatar com o 
Estudiantes, na 
quarta, em ca-
sa, para ser o pri-
meiro brasileiro a 

vencer a Sulamericana.

diadema
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Marcio Baraldi, que ilustrou diversas publicações 
do Sindicato e tem vasto trabalho na área sindical, 

lança Vale Tudo, livro de quadrinhos com seus 
diversos personagens. Amanhã às 14h no Bar 

Blackmore, Al. dos Maracatins, 1.317 (atrás do 
Shopping Ibirapuera). Shows de rock com as 

bandas Baranga e Exxótica. Grátis.

As atividades do Mês 
da Consciência Negra 
continuam. Amanhã tem 
hip hop a partir das 13h 
na Casa do Hip Hop, na 
Rua 24 de Maio, 38, no 
Jardim Canhema. 

Domingo às 14h tem  
apresentação de bandas 
de reggae no Clube 
Okinawa, na Av. Sete
de Setembro, 1.670,
no Centro. Grátis.

A Cia. Canto em 
Contos encena 
Contos Brasileiros 
no Projeto Teatro 
ao Ar Livre no palco 
do Parque Chico 
Mendes, amanhã às 
11h. No domingo das 
10h às 17h o mesmo 
palco é tomado 
pelos alunos da 
oficinas culturais. Av. 
Fernando Simonsen, 
566, Bairro 
Cerâmica. Grátis.

Serestas e serenatas podem ser ouvidas
com o Trio Todo Sentimento, amanhã

às 17h na Praça das Figueiras. Grátis.

Grupos de dança de rua animados por Djs, solos de violão com Ariovaldo Senior, 
e Grupo Samba das 10. Tudo isso no Cesa Parque Novo Oratório amanhã a partir 
das 14h30. Rua Tanganica, 385. Fone 4479-0303. Grátis.

Na peça encenada pela Trupe do Trapo, A máscara da liberdade, palhaço 
acredita ser o melhor e mais engraçado do mundo. A trupe é formada por pessoas 
com deficiência e outras de risco social. Domingo às 15h no Teatro Muncipal, no 
Paço. Fone 4433-0789. Grátis.

Um grito de liberdade é o filme de Richard Attenbourg sobre um líder da  luta contra 
o racismo que quer denunciar os horrores do apartheid na África do Sul ao mundo. 
Amanhã às 19h no auditório Heleni Guariba, no Paço. Fone 4433-0789. Grátis.

A Orquestra Sinfônica de Santo 
André toca concertos de Bottesini 
e Mahler amanhã e domingo às 20h 
no Teatro Municipal, no Paço. Fone 
4433-0789. Grátis.

O grupo do Centro Cultural Antonia Bonício encena 
Entre guerras Valentin, sobre casos do cotidiano. 
Hoje às 20h.

A Oficina de Comédia dell’Arte apresenta Amor de 
sacada e Chapéu de Horácio, espetáculos sobre as 
relações entre diversos tipos de pessoas. Amanhã às 
20h e domingo às 19h.

Revolução na América do Sul, com a Oficina de 
Teatro 2, fala de um operário que pede aumento ao 
patrão e é envolvido em situações que revelam seus 
problemas. Domingo às 16h.

Mãe terra é o espetáculo infantil que a Cia. de Teatro 
Fases da Arte encena sobre mito grego a respeito do 
adoecimento da terra. Domingo às 16h, no Teatro Elis 
Regina. Av. João Firmino, 900, Assunção. Fone 4351-
3479. Ingressos a R$ 10,00 e a R$ 5,00.

Téo Santos canta repertório autoral que mescla bossa 
nova, jazz e pop. Hoje as 20h na Câmara de Cultura. 
Rua Marechal Deodoro, 1.325, no Centro. Fone 4125-
0054. Grátis. 

A 4ª Mostra de Teatro das oficinas culturais 
começa hoje no teatro Cacilda Becker, no Paço. 
Todos os espetáculos são gratuitos, com filipetas 
disponíveis uma hora antes. Fone 4348-1081.

Cartunista
lança novo livro

Em espetáculo de 
dança, o Núcleo Corpo 
& Saúde apresenta da 
Roça a Hollywood, 
domingo às 15h30. 
Teatro Municipal, no 
Paço. Ingressos a R$ 
10,00



notas e recados

dica do Dieese

A situação das
montadoras nos EUA

Subseção Dieese

No turbilhão da cri-
se financeira que assola 
o mundo, duas das maio-
res montadoras de auto-
móveis nos Estados Uni-
dos – General Motors e 
Ford – vivem seus piores 
momentos. A situação da 
Chrysler (terceira maior) 
também não é nada boa. 
Pela primeira vez, fala-
se abertamente na possi-
bilidade de uma das três 
simplesmente falir.

Erros
Segundo especialis-

tas, um conjunto de er-
ros explicaria o estado de 
penúria em que elas se 
encontram. Um deles foi 
apostar demais num pro-
duto só – os utilitários es-
portivos. No período em 
que o petróleo era barato, 
em vez de investirem no 
futuro e se preparar para 
um mundo que seria cla-
ramente de restrição a es-
te tipo de combustível, ba-
searam seus produtos em 
carros grandes que conso-
mem muita gasolina e da-
vam lucro alto.

Esse lucro permitiu 
que elas sobrevivessem no 
final dos anos 90 e no co-
meço deste século. Porém, 
não usaram este dinheiro 
no desenvolvimento de so-

luções alternativas para 
o futuro. O erro foi perce-
bido há dois anos e elas 
tentaram mudar, mais 
era tarde. O presidente 
eleito, Barack Obama, 
quer aproveitar a crise 
para fazer uma reforma 
ampla no setor. 

Contrapartidas
Ele já anda dizendo 

que não deixará as em-
presas automotivas que-
brarem pelo custo so-
cial e pelo agravamento 
da crise que isso ocasio-
nará. Mas afirmou que 
também não dará um 
cheque em branco para 
elas e exigirá contrapar-
tidas, como por exemplo, 
a substituição de parte 
da frota por modelos que 
usem energia alternati-
va, como os flex brasilei-
ros. Ele ainda quer que 
trabalhadores, gerência, 
fornecedores, credores e 
acionistas se juntem pa-
ra apresentar um plano 
de como a indústria au-
tomobilística norte-ame-
ricana será. Essa idéia 
é muito parecida com a 
experiência da Câma-
ra Setorial no Brasil, no 
ano de 1992.

Só ele?
O Banco do Brasil 
reduziu sua taxa de 
juros. Até agora, foi o 
único.

Corporativismo
O Tribunal de 
Justiça absolveu por 
unanimidade o promotor 
que matou um jovem em 
Bertioga.

Campanhas
Os cinco principais 
candidatos à Prefeitura 
de São Paulo gastaram 
R$ 42 milhões.

Paga!
Edemar Cid Ferreira, ex 
dono do Banco Santos, 
foi multado em R$ 264 
milhões, valor recorde.

Lá fora
A maior parte dos 

pedidos de ajuda 
financeira recebidos 
pelo FMI veio
de países da periferia 
européia.

Olha a grana!
O prêmio da mega-
sena que será sorteada 
amanhã pode
chegar a
R$ 20 milhões.

Retaliação
Deputados mudaram 
o nome do estádio 
Rei Pelé para Rainha 
Marta. Alegaram que 
o jogador não visita 
Alagoas.

E aí, Kassab?
São Paulo ficou em 
100 lugar num ranking 
ambiental feito pelo 
governo federal em 322 
cidades.
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Personagem

Santa Catarina

Solidariedade
se aprende em casa

Estado decreta luto

Já são 97 mortos e 78 mil desalojados

O governo de Santa 
Catarina decretou luto ofi-
cial de três dias em razão 
das 97 mortes provocadas 
pelos fortes temporais dos 
últimos 90 dias na região.

Segundo a Defesa Ci-
vil, a maioria das mortes 
ocorreu por soterramento 
e 19 pessoas ainda estão 
desaparecidas. O número 
de desabrigados e de desa-
lojados supera 78 mil.

“É a maior tragédia 
que Santa Catarina já en-
frentou e uma das maiores 
da história do País”, disse o 

presidente Lula, após sobre-
voar municípios atingidos 
pelas enchentes. O governo 
federal liberou R$ 2 bilhões 
em ajuda para o Estado na 
última quarta-feira. 

Lula afirmou que o 
governo federal não medi-
rá recursos para auxiliar na 

recuperação dos danos pro-
vocados pelas chuvas. “O 
momento é de comoção. 
Temos que dar as mãos e 
ajudar Santa Catarina. Não 
faltará um centavo no que 
for preciso para o Estado. 
Não faltará solidariedade”, 
concluiu.

- Banco do Brasil - Agência 3582-3, Conta 80.000-7; 
- Besc - Agência 068-0, Conta 80.000-0; 

- Bradesco Agência 0348-4, Conta 160.000-1. 

Os interessados em contribuir com a população 
de Santa Catarina podem depositar qualquer 

quantia nas seguintes contas: 

Reprodução

“Desde que li na Tribu-
na sobre o incêndio fiquei 
com vontade de ajudar. A 
campanha de arrecadação 
foi a oportunidade”, con-
ta Alan Lazari (foto), de 
25 anos, o trabalhador na 
Mercedes responsável pela 
maior doação em dinheiro 
da campanha de arrecada-
ção para as famílias desabri-
gadas no Jardim Limpão.

“Eu tenho um bom 
emprego e posso ajudar 
quem necessita. O que vale 
é ser de coração”, comple-
ta. Ele não revela o quanto 
doou, mas o pessoal da re-
presentação garante que foi 
a maior quantia.

O trabalhador na linha 
de montagem de ônibus é 
a prova da importância de 

uma família estruturada. Ele 
garante que a solidariedade 
vem de casa. “Lá em casa 
temos o costume de ajudar 
as pessoas, sempre fazemos 
rateio e compramos cestas 
básicas para quem precisa”.

Alan ainda mostra que 
existem outras maneiras de 
ser solidário. “As vezes vou 
no hospital visitar pessoas 

doentes, ouvir um pouco 
o que querem falar. Nesses 
casos, atenção vale mais que 
dinheiro”.

Essa consciência a uma 
cabeça tão jovem se explica 
pela relação com os pais. 
“Para mim, a base familiar 
é tudo, com os meus pais 
eu aprendi tudo que sei. 
Eles são responsáveis pela 
pessoa que sou”. 

Ele completa. “Sempre 
admirei meu pai quando era 
da Comissão aqui na Mer-
cedes e colocava em risco 
seu emprego para lutar por 
melhorias para todos. Esse 
tipo de coisa a gente apren-
de e não esquece mais”. 
Alan é filho do seu Otávio, 
que faz trabalho voluntário 
na Regional Diadema. 

Casos dobram 
em maiores
de 50 anos 

AidsCrise da agiotagem
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Contra a crise,
prioridade ao social

País é o melhor preparado para enfrentar a crise

Mais de 1.500 repre-
sentantes de movimentos 
sociais e sindicalistas de to-
do o Brasil participaram de 
encontro com o governo fe-
deral na última quarta-feira, 
no Palácio do Planalto, em 
Brasília.

Na ocasião foi apre-
sentada uma pauta reivin-
dicando investimentos e 
ações nas áreas sociais para 
enfrentar a crise da agiota-
gem. 

“A reunião foi bastan-
te oportuna”, comentou 
ontem Sérgio Nobre, pre-
sidente do Sindicato, que es-
teve em Brasília com o vice-
presidente, Rafael Marques. 
“Este diálogo deve ser peri-

O ministro da Fazen-
da, Guido Mantega (foto), 
aproveitou o encontro para 
fazer uma exposição sobre 
a situação econômica do 
Brasil. “Entre os países 
emergentes, o 
nosso demons-
trou estar me-
lhor preparado 
para enfrentar a 
crise financeira 
mundial”, disse.

M a n t e g a 
afirmou que a 
situação do País 
é resultado da 
preparação da 
economia após a posse de 
Lula.

“Nós implantamos um 
novo ciclo de desenvolvi-
mento, no qual o governo 
voltou a investir e vai con-
tinuar investindo no social. 
Isso permitirá que nossa 
economia cresça 4% em 
2009 e continue gerando 
riqueza, distribuindo renda 
e criando empregos”, pros-
seguiu.

Outros instrumentos 
destacados pelo ministro 
para fazer frente a crise 
foram a diversificação das 
exportações brasileiras, que 
antes se dirigiam apenas 

ódico, e não ocorrer só nos 
momentos de crise, para que 
a sociedade seja o principal 
ator e não mero espectador 
na resolução das questões de 
interesse do País”, defendeu 
o dirigente 

- Não permitir que falte crédito para a 
sociedade e continuar com os investimentos 
públicos;

- Exigir contrapartidas sociais e a maior delas 
é não demitir trabalhadores;

- Prosseguir com programas como bolsa 
família, valorização do salário mínimo e ajuda à 
agricultura familiar;

- Diminuir os juros, que ainda são os mais altos 
do mundo; 
Reduzir jornada sem reduzir salários e fazer 
cumprir a convenção 158 da OIT, que impede 
demissões arbitrárias.

As principais reivindicações
apresentadas pelos movimentos populares 

ao governo foram:

aos países centrais e hoje 
chegam a diversas nações; 
as reservas superiores a 200 
bilhões de dólares, que per-
mitem continuar levando 
investimentos para a socie-

dade; e a estabili-
dade dos bancos 
oficiais (Banco 
do Brasil, Cai-
xa Econômica 
Federal e BN-
DES). 

Outro tempo
“No passa-

do, um espirro lá 
fora chegava aqui 

como pneumonia. Hoje, 
uma pneumonia lá fora che-
ga aqui como um espirro”, 
disse Mantega, ao dar um 
exemplo da maneira que o 
governo federal encara as 

consequências da crise. 
“Imagine se FHC ti-

vesse privatizado o Banco 
do Brasil, a Caixa Econô-
mica e a Petrobrás, como 
era seu projeto. Ele teria 
acabado com a capacidade 
do País investir e estaríamos 
extremamente vulneráveis 
à crise. Seu impacto seria 
igual ao registrado nos Esta-
dos Unidos e outros países 
bastante afetados”, afirmou 
Sérgio Nobre.

“Toda a crítica que fi-
zemos ainda na década de 
90 ao modelo neoliberal 
demonstrou estar correta. O 
Brasil precisa de um Estado 
forte e democrático, com 
capacidade de estimular a 
economia e defender seu 
povo. É isso que faz a di-
ferença hoje”, prosseguiu o 

presidente do Sindicato.

Preparado
“O Brasil é o país mais 

bem preparado entre os 
emergentes para enfrentar 
a crise. Por isso, da mesma 
forma que os Estados Uni-
dos só se consolidaram co-
mo potência após atravessar 
bem a crise provocada pela 
Segunda Guerra Mundial, 
tenho certeza que o Brasil 
poderá atravessar esse mo-
mento melhor posicionado 
no cenário mundial”, con-
cluiu Sérgio Nobre.

Também participaram 
do encontro os ministros 
Luis Dulci e Dilma Roussef. 
O presidente Lula não pôde 
estar presente como era pre-
visto porque realizou visita de 
emergência a Santa Catarina.

Os trabalhadores em 
mais duas empresas de Ri-
beirão fecharam acordos 
de PLR.

As assembléias de vo-
tação das propostas na Sky 

Sky Laser e Staff fecham acordo
PLR

Segunda-feira, dia 
1º de dezembro, é Dia 
Mundial de Luta Contra 
a Aids. A data serve para 
reforçar a solidariedade 
e a compreensão com as 
pessoas infectadas pelo 
vírus HIV.

A data deve res-
saltar também a im-
portância do uso de 
métodos preventivos 
contra doenças sexu-
almente transmissíveis 
para as pessoas de to-
das idades.

Isso porque, re-
cente estudo encomen-
dado pelo Programa 
Nacional de DST e 
Aids do Ministério da 
Saúde mostra que a 
taxa de incidência en-
tre pessoas acima dos 
50 anos dobrou entre 
1996 e 2006.

Passou dos 7,5 
casos por 100 mil ha-
bitantes para 15,7. A 
maioria dos casos de 
aids, porém, ainda está 
na faixa etária de 25 a 
49 anos.

Dos 47.437 casos 
notificados desde o 
início da epidemia em 
pessoas acima dos 50 
anos, 62% foram regis-
trados de 2001 a junho 
de 2008. Desse último 
grupo, 37% são mulhe-
res e 63%, homens. 

Preconceito
Segundo Mariân-

gela Simão, diretora 
do Programa Nacional 
de DST e Aids, os pre-
conceitos que cercam a 
vivência da sexualidade 
em pessoas acima dos 
50 anos limitam e di-
ficultam a abordagem 
sobre o HIV.

“A aids sempre foi 
vista como uma doen-
ça de jovens e adultos, 
como se a população 
mais velha não fosse 
sexualmente ativa. Mas 
os números mostram 
que a epidemia cresceu 
nessa população, prin-
cipalmente nos últimos 
anos”, afirma.

Laser e na Staff foram reali-
zadas na quarta-feira.

Nos dois casos, o paga-
mento será efetuado em 10 
de dezembro e 10 de janeiro 
de 2009.

Os companheiros e 
companheiras afastados 
por acidente de trabalhou 
ou licença maternidade re-
cebem o beneficio integral-
mente nas duas empresas.


